Por que sofremos nesta Vida ?
No Mundo Tereis Aflições – O Sofrimento sob o Olhar Eterno
Um dos maiores equívocos da fé contemporânea é a crença de que a conversão a Cristo funciona como um “salvo-conduto” contra os problemas do mundo. Muitos novos convertidos — e até veteranos — nutrem a ilusão de que, ao levantarem as mãos no altar, todas as suas pendências financeiras, físicas e emocionais serão resolvidas por um passe de mágica.

No entanto, a base bíblica nos diz o oposto. Jesus não nos prometeu alívio total das circunstâncias, mas paz “em meio” às circunstâncias. Como descrito em Mateus 7:24-27, a casa construída sobre a rocha e a casa sobre a areia enfrentaram a “mesma” chuva, os “mesmos” rios e os “mesmos”” ventos. A diferença não estava na ausência da tempestade, mas na resistência da fundação.
O Imediatismo vs. A Eternidade
Somos uma geração imediatista. Queremos a restauração do casamento sem o diálogo; a promoção no emprego pelo “status de filho do Rei”; e a cura de enfermidades sem a mudança de hábitos. Caímos no erro de alimentar nossa carne com “pregadores motivacionais” que vendem ilusões, esquecendo-nos de uma verdade fundamental: “Tudo o que você realmente deseja está na eternidade”.
Nós fomos convertidos, mas o mundo em que vivemos ainda é um campo de batalha. O sofrimento, muitas vezes, não é uma falta de fé, mas uma ferramenta de Deus para nos moldar.
Personagens Bíblicos: O Propósito por trás da Dor
Para ilustrar como Deus utiliza as aflições para cumprir Seus planos, analisemos cinco personagens que provaram que o sofrimento não era o fim, mas o caminho:
1. José do Egito (O Propósito da Preservação):

Vendido pelos irmãos e preso injustamente por anos, José poderia ter questionado sua fé. No entanto, sua dor foi o meio que Deus usou para colocá-lo no governo do Egito e, assim, preservar a linhagem de Israel durante a fome. Sua conclusão foi: “Vós bem intentastes mal contra mim; porém Deus o tornou em bem” (Gênesis 50:20).

2. Jó (O Propósito da Revelação):

Jó perdeu bens, filhos e saúde. O sofrimento de Jó não foi castigo, mas uma provação de integridade. Ao final, ele não apenas teve seus bens restituídos, mas alcançou uma maturidade espiritual inédita, declarando: “Antes eu te conhecia só de ouvir, mas agora os meus olhos te veem” (Jó 42:5).

3. Jeremias (O Propósito do Testemunho):

Conhecido como o “profeta chorão”, Jeremias viveu em constante sofrimento, rejeitado por seu povo e preso em calabouços. Seu propósito era proclamar a verdade em tempos de apostasia. Sua vida nos ensina que, às vezes, o plano de Deus para nós é ser uma voz solitária de retidão, mesmo que isso custe nossa liberdade e conforto.

4. O Apóstolo Paulo (O Propósito do Aperfeiçoamento):

Paulo enfrentou açoites, naufrágios e um “espinho na carne”. Ele rogou para ser liberto, mas ouviu de Deus que Sua graça era suficiente. O sofrimento manteve Paulo humilde e dependente, permitindo que o poder de Deus se manifestasse plenamente através de sua fraqueza (2 Coríntios 12:9).

5. O Cego de Nascença (O Propósito da Glória de Deus):

Em João 9, os discípulos perguntaram quem havia pecado para que aquele homem nascesse cego. Jesus respondeu que nem ele nem seus pais pecaram, mas aquilo aconteceu *”para que se manifestem nele as obras de Deus”*. Algumas lutas em nossa vida existem exclusivamente para que, no momento do livramento ou da perseverança, o nome de Deus seja glorificado diante dos homens.
Conclusão:
O Espírito não nos deixa ser enganados
O verdadeiro Evangelho nos chama para o “primeiro amor”, onde não buscamos a Jesus pelo que Ele pode fazer, mas por quem Ele é. Como dizem os versos das canções que tocam nossa alma: “Não vim atrás de bênçãos, Jesus não deves nada para mim”.
Quando paramos de viver para nós mesmos e aceitamos que nossa vida pertence a Ele, o sofrimento perde o poder de nos destruir. Ele passa a ser o fogo que refina o ouro. Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz à Igreja: suporte a aflição, firme-se na Rocha e mantenha os olhos na recompensa eterna, pois o Rei virá e trará consigo o Seu galardão.
